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O Banco Central (BC) 
quer "limpar" a agenda 
dos acordos bilaterais em 
torno da dívida contraída 
junto a governos e que foi 
objeto de renegociação, no 
âmbito do Clube de Paris, 
em jullio,passado. A pressa 
é justificável: "A Cacex do 
Banco do'Brasil (BB) vem 
recebendo desde dezembro 
muito pedido novo para 
guia de importação de má-
quinas e equipamentos e é 
preciso que haja linhas de 
financiamento lá fora para 
atender a esse interesse", 
observou para este jornal o 
diretor da Area Externa do 
BC, Arnim Lore. 

Na sexta-feira, o Brasil 
assinou com a República 
Federal da Alemanha o pri-
meiro acordo bilateral da 
fase III da renegociação do 
Clube de Paris, que reesca-
lona pelo prazo de dez anos, 
com cinco de carência, o 
principal e os juros devidos 
a agências oficiais em 1987, 
1988, 1989 e 1990, no valor 
total de cerca de US$ 5 bi-
lhões, envolvendo contra-
tos feitos até 31 de março 
de 1983. Por força do acor-
do, o pagamento dos juros 
está suspenso desde julho. 

O acerto fechado bilate-
ralmente com a Alemanha 
alcanea US$ 860 milhões —
equivalente à dívida de 1,6 
bilhão de marcos alemães 
— e corresponde a finan-
ciamentos concedidos dire-
tamente pela agência ofi-
cial Hermes ou que tenham 
sido por ela avalizados. A 
taxa de juro negociada 
acompanha a taxa de cap-
tação do Tesouro alemão. 
O governo da Alemanha 
Federal é o terceiro maior 
credor do Brasil, depois do 
Japão e dos Estados Uni-
dos. 

Os entendimentos com o 
Japão foram desobstruídos 
no dia 20 de fevereiro, 
quando uma missão brasi-
leira assinou em Tóquio o 
acordo bilateral ainda rela-
tivo à fa§e II da renegocia-
ção do Clube de Paris —
que reC8calonou por seis 
anos, com três de carência, 
dívidas vencidas em 1985 et 
em 1986 —, no valor de cer-
ca de US$ 1,1 bilhão. O 
acordo da fase III com o 
Japão, envolvendo US$  

1,229 bilhão, depende ainda 
de alguns detalhes, como 
por exemplo definição 
quanto às datas de paga-
mento por parte dos toma-
dores finais. O Brasil só 
aceita reescalonar o que 
for depositado dentro do 
Banco Central", explicou 
Lore. 

Com os Estados Unidos, 
o grande credor, as conver-
sas ainda se arrastam e 
não há data marcada para 
a assinatura do acordo bi-
lateral da fase II e muito 
menos da fase III (envol-
vendo mais de US$ 2 bi-
lhões). "Não começamos 
nem a discutir a questão da 
taxa de juro", adiantou o 
chefe do departamento da 
Dívida Externa do BC, 
Marcelo Ceylão. Lore está, 
no entanto, disposto a pres-
sionar por uma aceleração 
nas negociações. A libera-
ção de novas linhas de fi-
nanciamento do Eximbank 
dos Estados Unidos ao co-
mércio brasileiro será cer-
tamente facilitada depois 
de assinado o acordo bilate-
ral. 

Lore calcula que a im-
portação cresça neste ano 
US$ 3 bilhões sobre o ano 
passado e atesta que o 
grosso desse incremento 
corresponde justamente à 
compra de máquinas e 
equipamentos, que depen-
dem de financiamentos de 
longo prazo. 

A agenda dos entendi-
mentos bilaterais está car-
regada — são onze os 
países credores que assina-
ram o acordo geral da fase 
III do Clube de Paris — e 
na semana que vem come-
çam as conversas com a 
Grã-Bretanha, em 
Brasília. Iniciam-se ime-
diatamente em seguida as 
negociações com a França 
e com a Espanha, na Euro-
pa. 

Os entendimentos com o 
Canadá, acerca de uma 
dívida de US$ 89 milhões, 
foram abertos no dia 21 de 
fevereiro mas ainda esbar-
ram em pontos técnicos de 
aplicação e de formação da 
taxa de juro. Com  a Suíça, 
eylão espera ter tudo con-
cluído nesta segunda-feira, 
quando nova reunião será 
feita para acertar todos os 
detalhes de pagamento da 
dívida de US$ 39 milhões. 


